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Gni obediência ao voto unanime 
da Fonvetição do Partido  Rppubli 
cano Federal d e s te  Estado, reuni
da a  10 do corrente mez, apresenta 
n»o» candidato á cadeira vajrn no 
Senado Federal, em virtude da n* 
nmicia do exmo. sr. dr. Francisco 
de Sulles Meira e Sá, o exmn, m\ 
llr.AiigiisioTavares tle l  ̂i-u 

Natal, 20 de janeiro de 1910.
J. Ferreira Chaves 
Antonio J. de Mello e Souza 
P. Soares de Araújo 
Eloy C. de Souza 

Juvenal Lamartine de Faria.

11a treze annos
12 I>E KK VE REI RO

Pu Mim A Repuhlica o ucta otficial 
dr* 9, exonerando, a pedido, o bacharel 
Horacio Barreto de 1’aiva Cavalcante, 
«lo cargo de vice-director <lo Atheneu, 
por ter sido nomeado juiz substituto 
seccional.

«\ít redacção, diz uma locai, foi ex
posto liontem um antbentieo fac-símile, 
da característica phísionomia do cele
bre faccinora Antonio Conselheiro»... E 
dessa figura tão cai acteristica dá ao tí
eis o Rápido das Instantâneas, na sa
gu inte quadra :

* De cabelleira e sotaina 
Parece um monge barbado,
Embora de safadeza 
Tenha l*?m cheio o costado».

*t> cidadão Ezequiel Wanderlev, pro- 
prfetnrio da PotygUürania, envíou-nns 
um litro de um liquido transparente, 
Incolor e saborosíssimo que os devotos 
< onsideram verdadeiro néctar». Esse ci- 
<l*idii.o Ezequiel é o actual innjordo mes
mo mune, [oflicinl moderno, u/:» de 
futuro j Heefet.arbt do Tiiesouro e propri- 
eterif* aposentado da citada Potygn ti
rania.

-■Falleceii ante hontem, 10, diz o 
jornal, d. Maria Pliilomena Renevidos, 
esposa do advogado dr. Sá e Jienevi 
•Ihb».

Paru examinadores de português em 
um concurso de profesnorado publico 
fi.nnii nomeados o dr. ETõy de "Rõuza, 
o iiinjur Zozimo Fernandes c o inten
dente James (Ptirad.v.

S.

M M  1)0 PA 17,
PtííiNAMiirco—Para a  St/eiété de 

ronstm etion  chegaram 1 lancha 
Huloinuvel de G loneladaa, 2 guin
dastes e diverso» caixôeH com per 
tenee» p ara  os mesmo».

A referida em barcação que se de
nomina. Dora, nccominoda 2-1 pas
sageiro» e tem -F» pé» de com pri
mento, 7 de UoecR e li de líundu 
m, callaudo 18 pollegada».

O «eu typo é moderníSHimo e 
l ouipletarnente novo, tendo eus- 
tado ÕH libra».

A Dora íoi construída pela casa 
üoulton and Paul limited, d a  In 
glaterra.

-Ouvimos, diz a  P m vinda , qne 
o representante <le ma syudieato 
mglez pretende c u trac ta r  com o 
governo a  demolição de todo o 
bairro  do Recife para reconst.ruil-o 
modernamente, aproveitando n'e» 
te «ent ido a» deHHppropriações a  
ipie já  se está procedendo p ara  as 
obra» do Porto.

—O moço José Barbosa d a  Faz, 
auxiliar do estabelecimento de ía.- 
zendfts denominado ( W.s/? finita li
nho, de propriedade do sr. Ma
noel Robalinho, por m otivos par
ticulares, poz termo á exislencia, 
disparando um trro de revolverão 
ouvido direito, que lhe prddiiziu a 
morte immediuta.

—(guando diversos operários da 
Sorifití de eonatrution, cavavam  
o solo por traz  la  fortaleza do 
Krum, proximo á praia, na prepa
ração da via ferrea de Uaiuaragi- 
he. dois soldado» do deslaoarnen- 
to do Recife, que se achavam  no 
local, encontraram  os restos de 
uma ossada.

Apanhados estes que constam  a- 
|H»iia« de õ ou G osso», jn b as tan 
te carcomidos, foram conduzidos 
para o quartel do referido dmtric- 
to, alim de ter o conveniente des* 
tino.

- S  mmrn-mjBsiSmam
uno Hobreviveu senão pouca» bo
ia».

A recordação das duas pobres 
gerneas mantéin-Hp, porém, ainda 
fresca na nu-inoiii do» seu» con
terrâneos. no» içoms eflns deixa- 
vuin unia tjuuini * do dinheiro, 
<pc* devia servir todos cs annos 
p .o '1. no dia anmvprF.jrio da »uu 
morte, si* destribuír gratuitam en- 
1" u quem requeresse. um grande 
pão representando as irmãs «ia* 
c i» p meio k ilnde bom (jueijo.

l>o artig o  que resumo podem 
ainda pxtrahir.se alguns exemplos 
de curioso» legado».

Frn certo Thomaz Fairchild. ri
co jardineiro e horticu lto r dp I.on- 
dre», que morreu em 1728, deixou 
um a certa  quan tia  p ara  que se 
fizesse cada anuo n a  igreja de São 
Leonardp, sua freguezm, um ser
mão ‘‘sobre a  resurreiçflo dos m or
tos com exemplos t irados do rei
no vegetal".

O utro sermão é pregado todos 
os annos na igreja de Hão Marti- 
nlio, em Londres, por legado de 
um certo Skinner Atodder, com o 
fim de agradecer a  Deus a  pro
videncial derro ta... d a  Invencível 
A rm ada !

Oüçtn se encontrasse por accaso 
em 1*> de Outubro na igreja de San
ta  Cutharina, sempre em Londres, 
ficaria sorprehendido ao ouvir o efer- 
gytnau  pronunciar mu eloquente 
serm ão sobre a aven tu ra  de Hir 
John (inycr, que oscaptira milugTO’ 
sam ente a  um leão n um deserto 
asiático... em 1059. 0  pobre *Sír 
John deve ter apanhado  utn te rrí
vel sustOj pois que ao  voltar ã 
p a th a  deixou a q u an tia  de duzen- 
ta s  libras esterlinas p ara  este ser
mão, ordenando ao  pregador qne 
descrevesse esse lance em termos 
assustadores í(para  servir de lição 
aos o u tro s’’.

E sta  m ania dos sermões parece 
muito vulgar, entre o» testadores 
ingíezee. O Conde de Bristol, que 
morreu em 10í)8, quiz tam bém  
constitu ir um capital p a ra  o seu 
serm ão commemurativo, pediudo 
além tFiseo que todos os sinos da 
cidade tocassem a  finado», d u ran 
te o d ia inteiro do anniverçario. 
0  an tiquario  Browne Willis, que 

^tmoTreu em princípios do século 
passado, ordenou no seu te s ta 
mento que duran te mil annos de
pois do seu falleoi mento, fosse pro
nunciada uma oração fúnebre no 
dia 27 de dezembro, segnid.’ por 
descargas de foguetes a té  o cabir 
do «oi. Lm certo Fisher deixou o 
seu palaeio de Faleon LYmrt á 
com panhia dos Cordoeirosde Lon
dres, sob a  condição de que os 
seus confrades ae reuniríam no au- 
niversario da sua uaorte para  be- 
Vierem á  sua «aúde.

John ivnill disfioz que todos oh 
amioH dez moças, filhas de m ari
nheiro», de pescadore» òn de mi 
neiro» das minas vizinhas d a n 
çassem durante não menos de um 
quarto  de hora ú roda da sua 
sepultura, canlando o psalmo ur> 
11)0. (piem sabe »c elle não espe
rava, resuscitar ao mágico som d ’a-

m i mmmm

quetlas voze» argentinas

Associações

Legados Originaes
11

A fiequena, aldeia de Biddenden, 
no condado de Kent, pAde ufa- 
nnr-se de deter o reeora em m a
téria de legados originaes.

Em 1Õ04 morreram ahi duas se* 
nlioras abastadas, que tinham , 
porém, a  desgraça de s ir “ irm ãs 
Mianiezas ’. rham avam  se GIím  •  
Maria Fhulkhurst c viveram ate  a  
edade de tr in ta  annos, quando a  
primeira adoeceu e morreu. A ci
rurgia dVsse tem po não se a tre 
vendo a  p ra ticar um a emeração, 
que ainda hoje f© podería consi* 
d- la r melindrosa, a  oufcr^ g e« s#

Partido Republicano Federai t ---- A «enlioríta M»ría da EonnelçAo
^  Ferreira,

KLKIÇAO iniKNM tKVCIAL 1»K 1- l>K MARCO

I’AtiA fiiliSIDK.VTK 1)A RKPUIU.ICA

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
r.UM VirE-PIlESíPENTE DA ItEPCltlJCA

Doutor Wenceslau Braz Pereira Gomes

INSTITUTO HISTÓRICO
Ihuiniu-se no domingo, !7 dn cor

rente. á.» hora» do roHtuhie c mi hiih 
sede,a associação acim a,'sob ft pre- 
sidcncia do cxmn. Ir. Vicenfc dn Le
mos, servindo dv 1“ secretario o »r. 
dr. Luiz Feriinnde», c dc 2" o socin 
Thonmz Landim, na falia do rc»- 
pccf i vo servent nnrio.

Fimi]uircccrani os soido» di*». Ví 
cciitc dc l»*ino», Luiz Fernando». 
Iiíoíuhío Filgiicirn, Sebnsf ião Fd* 
nande», Thonmz Landim, LuizLyra 

Vallc Miranda. F altaram  com 
causa participada o» «ocios Fodro 
Soares, IVdro Amorim e Aufonio 
Soares. Ilavemlo numero legal, a -  
briu-se a sessão, O 10 secretario 
deu conta do «oguintr* :
ICxjtedien+e—Fm ofiicio do dr. Lau
ro L. So«n*« de Pinlio, d a tad o  de 
19 de novembro do n n n o p . pns»a' 
do, cornmuiiicando t«r n aqiietla 
d a ta  assum ido o exercício do cargo 
de director de histatistica, Biblio 
tlieca, Archivo Publico e Imprensa 
Ofticial do Estado do Amazonas, 
p ara  o qual fora nom eado por acto 
do governador do Estado, do dia 
anterior. Responda-se e archive-se 
Outro do «r. Cario» A. Hers, da  ci
dade de Tquique, d a tad o  de 29 de 
novembro p. passado, rem ettendo 
um exemplar do trab a lh o  in titu la 
do • Projecto de reform a dei Calen
dário», que é rem ettido á  la  seeeion 
de M athem atiea Puras e Applicadas 
do 4o Congresso scientifico [ I o Pun 
Americano) e também copia de uma 
ca rta  que sobre o mesmo assum pto 
é d irig ida ao  sr. E. J . Ilorm im an, 
rnaawro do parlam ento inglez. Res
ponda se e nrchb'e se. t^artiães de fe 
licitftçé»*», do Club de Enfrenharia, 
do Club H portívoe do Areliívo Pu
blico Nacional, Archive-se.

ftflertas— Pelo director da  Biblio- 
tlieca N acional: Diccionario Choro- 
graphíco, Historico e E statístico  de 
Ivrnatnbuco, 1v v o l , pelo dr. He*

bastião de \ascoucello» (íalvão, 
soçio correspondente do Institu to . 
1’clns respectivas redacções ; A Re
vista M arítim a Brazileira,anno 29, 
n. Té , correspondente a Novembro 
de 1909 : a  Revista do Club de En
genharia, ir  19. Rio de Janeiro, 
1909 ; o Boletim Mensal de E sta tís
tica Deiuographo— «anitaria, da  ci
dade de Belém, u. lí), atino 5°, 
outubro de 1909, Paríi ; a  Revista 
da Associação Commercial do Ma
ranhão, a. 8, anuo 2o, novembro de 
1909 ; o 17 de Dezembro de 1909, 
anuo 12, orgão do Club União e 
Perseverança, de Belém, capital do 
Estado do Fará. -1 orna es : O I n i - 
tario, do Ceará ; o 8antehno. de 
Baturité ; 4  União, da Parahyba, 
o Norte Evangelho, de Pernam bu
co ; o Commercio de Mossoró, da 
cidade do mesmo nome ; a Voz P o - 
tygunr, de ( 'arrues Novos ; A Evo  
itíigio, do Ceará, mirim : A Ilepu 
blien, o Diário do Natal, ,1 ('apita! 
desta cidade.

Foi subm ettida á discussão a  pru- 
■josta do dr. Nestor dos Santos 

ima p ara  socio d ‘este Institu to , 
e que ficára sob a  mesa na sessão 
lassada, eervindo de titu lo  p ara  a  

adm issão do m esm osr como socio, 
a  «Memória histórica sobre a  Ma
triz d ’esta cidade, com o parecer da 
coo.missão, nomeada paru sobre o 
dito parecer em ittir o seu conceito. 

Não havendo quem pedisse a p a la 
vra para  contestar o parecer, foram 
elle e d ita  propo»ta postos a votos, 
&endo unauimemente approvadu a 
iropettu , e o socio eleito. O presi
dente jaíiBüuu que se officiasse ao 
socio eleito.

Nada mais havendo a  t r a ta r  le
vantou- se a  sessão na hora regi
mental.

E

O S  M U N IC ÍP IO S
S a n t a  O h /,

Escrevem-nos de»»a Incalidede 
em data de Hi de novembm pas
sado :

«E‘ para mim grande regozijo 
voh coinmunkar que, pela louvá
vel attitude dos sr». coronel Miguel 
Ferreira da Rocha e major Ezequiel 
Mei'gijÜ!V; L: H : q u e  t ruhulham 
sempre pel<» progresso desla villa 
jue, com dignidade, dirigem, cor
respondendo deste modo ú expec
tativa do exmo. »r, pn*»idente do 
Estado, dr. AibeHo Maranhão, 
passou festivaii.enb1 enire nós a 
datada R publica.

Na noite do dia lõ  orgunizou-w* 
le uccõrdo com a orientação dos 
prestimoso» represt-ntunt^s do g o 
verno tios quae» jã me referi, im
ponente «eHSão civiea, sendo presi
dida fwlo acadêmico df* direito An- 
jonio Hodrigm*» de Souza Nobre- 
ga (pie n abriu, pronunciando um 
curto improvizo a respeito da Re
publica, enaltecendo o» méritos do 
exmo. dr. Alberto Maranhão e do 
dr. IVdro Velho, para cujo ivírato 
se volveram o» olhares do» seus 
amigos prczrnte» n - mesma sessão 
que começou a uiinxâou&r ús 
liorus da referida noite. Também 
notou se o comparecímento das 
exmas. família» que, com brilhan
tismo, honrqrain a uo»»a festa cí
vica, Fzaram da palavra com elo- 
qucn.cia e irn maior alegria, mere
cendo o» applausos de todo» os 
cidadãos desta villa, os iilustres 
moços, amanlps da arte dramatica, 
Julio de Araújo, como orador otfi- 
ciai, Fílgueira (la Hilva e diversos 
ulumnos de uma oschola particu
lar ijue funcciona n/i mesma villa, 
saudando ã Republica Brazileira, 
cotr. refereucia ao gcueralissimo 
Manoel Deodoro da Fons(ica que 
a proclamou, e ao marechal <h‘ 
Ferro—Floriano l*eixoto,que a con
solidou.

K

-------P A R TIC IP A Ç Õ ES
O nosso devotado amigo capltáo Her* 

iiicgenes de Medeiros, e sita digna espo
sa d, FlorenciH de Medeiros, t'veraoi 
a gentileza de pnrticip»r-nos o nasci
mento de sua filha Ecila, oceorrido hon
tem.

tos a r tis ta s  Julio de Araújo e Fil- 
gueira da  Hilva, m uito agradou aos 
espectadores que, com m uito enthu- 
síasmo, applaudiram  cs mesmos 
a rtis tas . Uma bôa orchestra que ha 
nesta villa executou diversa» peças 
do seu vasto repertório em todos 
os actos allusivos h saudação da 
Republica e ao espectáculo d ram á
tico, dirigido pelos actores Julio de 
Araújo e Fílgueira da Silva.

Ei» em resumo como se realizou a  
mencionada festa civica.

N o v n  C r u z

Escrevem- nos dessa localidade 
d a ta  de 7 do co rren te :

«Muito a  tempo vieram as chu
vas cahidas neste logar, desde o 
dia 28 de dezembro, em que com 
toda adm iração »e observava n 
mais eommbveute ag itação  popu 
lur mu to Jo  município, porque 
além da cruenta fome accrescia a  
insupportavel séile, pela falta  ab 
so lu ta  d 'ag u a  e nesse auge de com
pleto deseiqiero, os hab itan tes sem 
mais esperança de salvação, com 
razão emigravam, sem cessar, p a
ra  todas as paragens. Continuan
do com intensidade as chuvaa, é 
mesmo indizivel a  geral satisfacção, 
m uito embora continue o povo 
fam into e sem o menor recurso 
para  com prar a semente que deve 
p lan ta r  nesta  occasião mais op- 
portuna.

Em tão  triste  emergencia, estes 
afHictos agricultores elevam suas 
vistas supplices. a o  magnanim o, 
generoso e compadecido coração 
de sen governador, pedindo-lhe a  
caridade d a  distribuiçãc? de algu
mas sementes,

Agora, que estão  dispostos a  
trab a lh a r em pról dos Estados 
aífeetados t)elas circum stancias cli 
m atericas o a» seccas e que de pre
ferência serão atacados, um p r i
meiro logar, certos e determinado» 
inclusive aqnelíes poços injos t r a 
balhos licuvam parados ; lem bra
mos que nesta villa, existe um 

oço nestas condições, cujo tra- 
alho antprioruientc com iuettido 

ao  profeciehte engenheiro dr. Pe
reira Reis com o qual o Governo 
da União já dispendeu quan tia  
superior a ccni contos de a - 
chando sc o mesmo por acabar, e 
que está na classe do» trabalho» 
preferidos em primeiro logar, tau- 
to  mais [tela Falta abso lu ta  d rtgua 
potável nesta villa.

AgradeceiuoH a  iniciativa deste 
mesmo trabalho  aos ruídadcH do 
nosso querido e sempre leuibrad ; 
chefe, dr. Pedro Velho, que com 
padecido, por testem unhar a pe 
nu via (Lagua em que aqui vive. 
rno», no» garantiu  prom over o» 
meio» p a rn se n u p ó  constrilid" um 
poço que sacias - uosha sede.

('onliadoH no fiel cumprimento 
de sua honrada promesHA, nunca 
fementida ft(w hcus amigos, com 
os nfíectei» do» nosso» corações, 
agradecei n u la , cotno um penhor 
sagrado  ; que de faHo não fardou 
sua execução, e tí*ria o mesmo 
poço ehtgíido ao term o de sua 
conclusão, »i n cruel m orte tão  
prem atura mente» não o houvesse 
traíçoeiram ente arrebatado.

Bmn substituídos como ficamos 
com seu distincto irm ão, o illino. 
e exmo. sr. dr. Alberto, cuias so - 
bejí»M provas tem exhiteido, delle 
cumpre esperar o cum prim ento da 
«oleinie promeHsa (pie no» fizera 
nos»(t mal logrado Uhefe, por ser 
de to d a  justiça e qne assim confi
ados, em siguat do mais sincero 
agradecimento,hvpotliecamos- ibe a 
nossa inteira fidelidade.

BACHARÉIS
IIo.vmciü Soare*

|
N

O dilon F ilh o
ADVOGADOS

Era seguida, pela direcção doe 
referidos a rtis ta s , se fez a  apotbeo- 
Se da Republica, simbolizando-a a  
gentil e interessante menina Ma- 
lie tta , filha do major Jo»é IVdro, 
a  qual, elegantemente vestida e or- 
uada por um a faixa verde, surgí o no 
palco artisticam ente decorado, en
tre fogos cambiantes. Nesta occaei- 
ão foram cntliusiasticam ente levan
tados vivas á Republica e ao exnr.o. 
dr. Alberto Maranhão.

Terminado este acto, foi offereci- 
do pelos chefes um copo de cerveja 
a cada um de seus amigos, ouvin
do se ao ir.esino tempo o estrugir 
tjm am a girundohi em homenagem 

dia da Republica!
Poucos momentos depois, come

çou o HOfmctaculo comico e drama 
tico que, pela maestria dos d is tine

N V sta  red acção  hu in fo rm a 
(pieiii preiusa u m a  c a s a  r e 
g u la r ,  p a g a u d o  l>om a lu 
g u el.

V ID A  S O C IA L
------ A N N IV tR S A R W S
('OMCLKTA ANNOS HOJK t
I). Maria Pnndida do Souz-i, Iriná do 

dosso am igo Frunciscí* í andido Jp 
Souza.

1’OMPLETA ANNOS AMANHÃ ;
o nosso prestante amigo Faustinla- 

no loiros, porteiro da Delegacia Fiscal.
( OMCl.KtAM ANNO» SKOí NDA CK1RA ;
O mtereMM nte 8ergio, filho do nosso 

prezado director dr. Sérgio Barretto,
---- O nosso ilhiMtre amigo, coronol

Valentiro de Almeida.
' | ---- D- Rosa Caldas, esposa do coronel
* { João Feder» fino,

V A R IA S
O tempo.
Hontem: maxima Ít0.8; mínima 24.0; 

média 27.00. Tempo bom e venfco E8E 
r^u lar.

Hoje : ás 7 horae da manhã os ther- 
raometroe regietraram 240 graus de 
calor, subindo ás 9,40 a 29.0. Tempo 
bom e ventos SSE e ESE regular.

O illustre dr, Üomingues Carneiro, 
chefe de Policia d»» Esteulo, recebeu do 
sr. capitã * de coverta José Martin!, 
digno commsndaute da Escbola Mo
delo de Apprendizes Marinheiros, o otfi- 
cio abaixo, datado de 10 do corrente.

«Ao sr. doutor chefe de Policia (Peste 
Estado.—Agradeço-vos, penhorado, as 
generosas expressões com que me hon- 
raee no vosso otficio n° 104 de 9 d’ee- 
te mez, e bem Assim os louvores qne 
julgaes terem merecido os otticiaes e ap
prendizes durante os tres dias do car
naval.

Dei publicidade ao vosso ofiicio em 
ordem do diad'eete commando, como 
a melhor recompensa mcrul a que lhes 
fõra ila li) aspirar, recompensa cujo 
valor em ui.i do elevado conceito de 
que gosa a auctoridade que a produ
ziu. Saude e fraternidade

José Martin/, èiltfrit&o 
mandante.

de corveta c<un-

NUM. 32
chefe do departamento da admiuistrn
São, que faça recolher aos respectivos 
leposltoe todo o armamento existente 

em poder das sociedades de tiro da 10* 
região, em Sfio Paulo, á proporção que 
fdr sendo apresentado, ficando só mente 
em poder (i tvqut-llae HoeisdMdee cíuco 
fuzis para a instrucção militar.

U ministro da guerra vai tomar algu
ma providencia a respeito dosinstracto- 
res das sociedades oe tiro, porquanto 
são esses instrnctores remunerados por 
essas sociedades e de entes I veta pelo res
pectivos presidentes, não devendo elles, 
portanto, ser de nomeação nem do mi
nistro da guerra, nem mesmo do chefe 
do departamento da guerra.

Pelo Ministério da Fazenda foi ex
pedida a seguinte circular sob n° 39 :

•Declaro aos srs. chefes das reparti
ções subordinadas a este ministério 
para seu conhecimento e devidos fins, 
que a taxa do imposto de consumo a  
que estão sujeitos cs borzeguins de cou
ro, pelle ou tecidos de algodão, lâ ou 
linho, até 0m,22 de comprimento, cons
tantes do § 5  ̂ do art. 2V do regulamen
to que baixou com o decreto n* ã.890, 
deli) fevereiro de 1906, éde 100 réis 
cada par conforme o disposto no 5 5° 
do urt. T ’ da lei n‘ 041, de 14 de no
vembro de 1899 e não de 200 réis,como 
figura nos exemplares Impressos d’a -  
quelfe regulamento; bem assim que a 
taxa des mesmos borsegnlus de mais 
de 0m,22 de comprimento é de 200 réla, 
conforme a dita lei, e não de 400 réla, 
como figura no referido regulamento, 
também por erro nos exemplares im
pressos ».

Guarnição Estadual.
Serviço para amanhã : ronda, o sr. 

tenente Capistrauo.
Estado maior, o sr. alferee Apollonio.

Dia ao batalhão, o 1" sargento fllv— 
cerlu.

Guarda da cadeia, o 2o sargento Gon- 
çalo e o anspeçada Pereira Pinto.

Guarda do quartei, o forriel Machado 
e o anspeçada José Francisco.

Guarda da Alfândega, o cabo Joa
quim Antonio e o anspeçada Balblno,

Guarda da Delegacia, o anspeçada 
Pedro Alves.

Guarda do posto policial, o cabo

Sabemos que continua com grande 
atrazo e morosidade o serviço telegra- 
phieo do Rio para o norte.

Esteve In je ern uosso eiicriptorio o 
nosso eminente e preclaro nrnigo exmo. 
dr. Tavares de Lyra.

Amanhã, ás 0% horas da manhã, ha
verá exercício de evoluções no polvgono 
do «Tiro Natalense».

Para o exercício de tiro serão cha
mados os socio» de n" 61 a 100.

Paru a cidade de Macahyba, seguiu 
hoje o revd. conego Estevaro Dantas, 
director do cnllegio diocesano «Santo 
Antonio >.

Fui nmueado vigário pruvislonado 
da freguezia de Macatiyha o revd. Luiz 
Adolplm dc Paula, que regia a de .Vova 
Fruz.

A banda de musica, do batalhão de 
Segumuça fará retreta amanhã no jar
dim da j-r;íÇH «André de Albuquerque*.

Auimilui, a em preza do Cinenm-\a tal 
dará um espectáculo exhibtndo as fita» 
de grande suceesao—.4 semana de a ria 
çào em Plmmpagne—O desastre do *Re 
publique»—A morte de l.efterre e nutras 
filme novas.

Regressou hoje do Recife, sroropauha 
d<> de sua digna senhora e filhos, o nos
so amigo capitão José Terqueíra.

Acha-se ha dias, gmwuieiite enferma, 
a e*ma. srs. d. Apollonis S.iraiva, vir
tuosa consorte do noHHí respeitável a- 
migo coronel Affonso Saraiva e sogra 
do nosso talentoso eollcga d’4 Capital 
dr. GaldínufrLima. Fazemos votos jielo 
seu prompto rcstalielecimento.

PasssgeiroHemharcadoH hontetn para 
os portos do norte no vapor ■Ooynz* : 
Foronel Alberto Gavião Pereira Piutí». 
capit ão Arsenio Borges, tenente João 
da Fostei Pinheiro, José Marçsl, d, Ma
ria Olytnpia e d. Aurea Pinheiro e ma
jor José Rodrigues Moreira, dr. José 
Emilio Pinheiro e 2.*ltí de 2H classe.

Movimento do Hospital de Paridade 
• Juvino Barretto»,durante o período de 
ti a 12 do corrente :

homknh Mt i.iiritr;» totai
Existiam 17 !S
Entraram A l ~
Raldrarn õ õ lo
Knlletreu 1 1
Existem 14 17 BI
Nas(N‘n u.nacrennça dosexo femlninL..
Foram aviadas 6d receita» para os 

doentes intcniAdos, 1M1 puraosdoen 
te» de consulta e 29 para o batalhão 
de Segurança.

A superiora,
8. A. Cosma Fampani.

U delegado fiscal dn Thesonro no Es- 
tado do Rio Grande do 8ul communi- 
cou telegraphicamente no ministro dn 
fazenda que estava pruvidenciando 
para evitar o contrabando de gndo p 
do sal.

D’©ste ultimo artigo consta qne so 
para xarqueadns do IJviT.iE«Dto,no an 
nc passado, foram Íntr<>doridH* Lã*Í7 
toneladas.

O ministro da guerra determinou ao

Basílio e o anspeçada Salustlano. 
Ordem ao sr. official

João Si^gwido.
! de ronda, o cabo

Ordem á secrStraria eá caaa da ordem, 
o anspeçada FcancisCo (jomes.

Piquete na casa da ordSTn̂ spi corne
teiro João Curiós.

Piquete no Portão, o corneteiro 
José Alves.

Uniforme 4Ç.

Guarnli.-ão Federal 
Serviço para amanhã : tiecallza o. Pi . . .___  -

serviço de dia, o sr. 29 tenente Flavtano 
de Britto.

Inferior de dia A couipanlda de caça
dores, o >T sargento José T. Guerreiro.

Guarda do quartel, o anspeçada João 
Albino.

Ordem ao commando da guarnição, o 
cabo Sydronio de Oliveira.

Piquete, o corneteiro José Ia Paz.
Uniforme Io
Alistou-se hontem com destino ã 9* 

região de luspecção militar o indivíduo 
losé Alexandre da 811 va.

Alfandega.
Serviço ao porto para amanhã: guar

da, Manoel Cardoso ; remadores, Cosme 
Ijeiie e Antonio IJno *. ronda, Odorico 
Pelilua.

Fflpltanla do Porto.
Serviço ao porto para amanhã : ron

da ao porto, o marinheiro Manoel Lou- 
renço ; Galpão, Fausto Lourenço.

Delpgacla Fiscal.
Pagamento» do dia 11 : Ministério 

da Fazenda, 4:798$8fií»; Ministério da 
<lfl Justiça, 1:696f44T>; Ministério da 
Industria, 19:391 f  666.

Chí\ h Ei'onom1ca
Movimento dn dia 11 :
Entrada» 2579000
Sabidas 3:700|000

Rendas PttMé as.
Recolhimento* do dia 1 1 :1’elegrspho 

K < .70 Alfandega, Ô95| 100. 1

Olebram-se missas amanhã :
No collegio da Immaculada Foncel- 

ção, Aa horas, pelo padre J..ã,* de 
Deus ;

Na igreja matrii, :ls 7 hors», peh» 
padre Moysés Ferreira :

Na canella de S. Jos,', ás 7 horas, 
padre Antonio de Assis ;

Nacapella de SanfAnna, ú* 7 horas, 
f».lo padre t .datam» Pinheiro ;

Na igreja do Senhor Bom Jeousdas 
Dores, ás 8 horas, pelo padre Antonio 
de Assis :

Na igreja matrii, ás 9 In.ru», fconven- 
tual), pelo vigário conegojono de ra s 
tro.

CLHNICA DENTARIA
MO

Cirurfilo Nizario Gurtel
v o lta  <le « mi paaae>ío 

B io, o n d a  foz iirn u is iç ã n  d o  ( 
n a  d e  m a ia m o d e rn o  em  ( ’ir 
Kia e  Profcheee-D enta r ia , tx  
tm im  f\ d a r  c o n s u lta s  a  o 
• iien tex , dna  H á s  4 h o ra s  
U r d e ,  á rim  1 'ornnel Bon 
< io, n° ‘JU
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Dia 3

No dia 12 de dezembro próxi
ma mente findo, em o logar «Coa
lho», do districto de 8. Fernando, 
segundo communicou o respectivo 
subdelegado de policia, em 21, es
tando Francisco Nicacío doe San
tos manejando um rifle, em caép. 
do cidadão José Dantas da Silva,. 
Hiiccedeu a arma disparar-se, indo 
o projectil atthigir a José Targi- 
no, que alli se achava, produzm- 
do-lhc grave ferimento.

O referido subdelegado, tomando 
conhecimento do fàcto, procedeu 
ao respectivo inquérito policial e 
remetteu-o á Auctoridade judicia
ria, para os fine legaes.

-----Na noite de 24 ,para 25 de
dezembro Citado, em uma das ruas 
da villa do Taipâ, Minervina Ma
ria Dantas, travando-se de razões 
com seu marido Joaquim Fernan
des de Andrade, vibrou neste dois 
golpes de navalha, que lhe produ 
ziram ferimentos graves.

(•ommunicou o meto o delegado 
<je policia d'aqueile município em 
ofllcio de 29, em que declarou ter 
procedido ás diligencias legaee con
tra a delinquente, que foi presa 
em flagrante delicto.

---- Em data de Io do corren
te, o cidadão José Alves Sant'- 
Anna prestou compromisso legal 
e tomou posse <lo cargo de 2° eu* 
pplente do subdelegado de policia 
do districto do Geará-mirim.

Dias 4 e 5

Nada necorreu.

Dia 8
Hoje foram recolhidos Â cadeia 

da capital os réos Tertuliano da 
Bilva, vulgo Tertuliano Jorge e 
Manoel Farratnbamba, remettidos 
a esta Repartição, o 1° pelo dr. 
juiz de direito do Ceará-miríni,~cum 
ofllcio datado de hontem, coiuo 
pronunciado n*aquelle districto nas 
penas do art. 356 do c«d. Penal, 
e o 29 pelo juiz districtat do Tai- 
pú com offieio de 0 do fluente, 
como pronunciado alli no citado 
art. 356 do referido codigo.

Dias 10 e 11
Nada occorreu.

Dia 12
Em offieio de 24 de dezembro 

findo, connminicon o delegado de 
policia do município do Martins, 
haver, no dia L8, á reoueriraen- 
io  da pr> motoria publica, feito 
proceder a exame n’um medica
mento qne hhavr d. Maria Patri 
cio Barreto, verificando-se, por elle, 
estar o mesmo medicamento en
venenado com sulfato de strychi- 
nina em tão alta dóze que a me
nor quantidade causaria a morte 
instantanea da paciente.

Sobre o faeto criminoso, o refe
rido delegado abriu o respectivo

inquérito, pelo qual ficou averigua* 
do ter sido n proprio marido da 
infeliz Maria Patrícia, de nome 
Pedro Barbosa de Miranda, quem, 
com o fim de casar-se com sua a- 
raasia Enlina Barbosa, envenenara 
o medicamento, que a victima dei
xou de ingerir por haver descon
fiado, pois que era essa a sétima 
vez que tentara contra sua exis
tência o mencionado seu marido, 
o qual, por semelhante crime, já 
esta sendo processado pela aucto
ridade competente.

Dia 13-
Em dias do mez de junho do 

açno proximainente findo, no lo- 
gar tGarnaubinha», do município 
Be Gjqyaninha, em casa de Manoel 
Pereira de Lima, ò sobrinho d este, 
de nome Manoel Pereira de Lima, 
est uprou ,a menor de 8 anu os, Fran 
cisca, filha natural de Maria Jus- 
tina da Conceição.

O delinquente conseguiu evadir- 
se logo que o crime passou ao do
mínio publico.

Commuuicou o faeto a esta Re
partição o delegado de policia da» 
quelle município em offieio de 4 do 
corrente, no qual declarou essa 
auctoridade ter, a res[)eito. proce
dido ao respectivo inquérito poli
cial e feito remettel-o a auotorida- 
de j"diciaria competente, para os 
fins legaee.

---- O cidadão Luiz Gonzaga de
Benna prestou, uo dia 24 de De
zembro ultimo, o compromisso do 
caigo de 3* eu pplente do sudde- 
legado de policia do districto de 
Parelhas, do município do Jardim.

— Os cidadãos Àntonio Fran
cisco de' Azevedo e JobA Matinas 
Fernandes prestaram, uo dia 29 
de dezembro findo, perante a au
ctoridade competente, -o compro
misso do caigo de 1° e 2° sup- 
plentes do subdelegado de policia 
do districto cio Acary.

Dias 15 e* 17
Nada occorreu.

Dia 18
* Pelos 11 horas da doite de an- 

te-hotitem, nq logar denominado 
«Oitizeiro» da cidade alta. o ex- 
soldado do batalhão de Seguran
ça, de nome João Pio, aggrediu o 
marinheiro nacional Francisco das 
Chagas Souza, destacado na Es- 
chola de Aprendizes Marinheiros 
d’este Estado, vibrando-lhe unia 
forte cacetada na parte posterior 
da oabeca.

0  1° delegado da capital, que 
se achava encarregado do expeidi- 
ente desta Repartição, sciente do 
faeto, por cotnmunicaçilo officiai 
do commaudante d’aqne)la HSscho- 
la, fez proceder ao competente cor

29 Francisco Rodrigues Vlanna
30 Francisco Queiroz
31 Francisco Tavares Cavalcanti
32 Francisco Tertuliano de Albu

querque
33 Francisco Xavier Filho
34 Felinto Manso
35 Francisco Bolon
33 Joaquim Ignacio Pereira
37 Joaquim José Valcntim de Al

meida
38 Joaquim Lustoza
39 João Al ver Fernandes
40 João Chr.YSostomo Galeão
41 João Ferreira licite
42 João Juvenal Pedroza Tinoco
43 João Valentia» do Almeida
44 João Alves Tavares
45 José Antonio de Moura 
4G José Cariello
47 José Gomes da Ma ia Monteiro
48 JoBé Gonçalves de Mello
49 José Limeira
50 José Pelinca do Amaral
51 José Soares Filgueira Sobrinho
52 José Thomaz de Araujo
53 Jtilius von Sohsten
54 João Gurgel
55 João Sezen&ttdo Pinheiro
56 Joaquim Etelvino Bezerra da 

Cunha
57 Luiz Eugênio Ferreira Veiga
58 Manoci Alexandrino de Souza
59 Manoel Beuicio de Mello
30 Manoel Clodoallo de Mello
31 Manoel Duarte Machado
32 Manoel Ferreira Ln&toxa
33 Manoel Ferreira da Silva Veiga
34 Manoel llermegildo de Medeiros
35 Manoel Maria Lobato 
33 Manoel Pelinca do Amaral
37 Manoel Tavares Cavalcanti
38 Matheus Petrosvioh
39 Miguel Bnrru-
70 Manoel Teixeira de 'Souza
71 Miguel Faustino do Monte
72 Olyiupío Tavares
73 Páschoal Antonio Vidal
74 Paschoal Cariello
75 Paschoal Romano Sobrinho 
73 Pedro Vasconceltos
77 Philadelpho Kloy de Lyra
78 Prudente Alecrim
79 Peliuo A. Mattos
80 Romnaldo Lopes Galváo 
s i  Rn fino Caldas
82 H. de (íoes
83 Sebastião Cabral de Macedo
84 Sérgio Paes Barretto 
h>" Severo Honorio de Mello 
83 Simplioio ( acendo
87 Urbano dos Reis Mello
88 Urbano Petrizao.

So de delicto ua pessoa do offen- 
ido, cujo ferimento foi considerado 

leve pelos médicos que serviram de
peritos no referido exame e prose 
gue nas demais diligencias do in
quérito policial, para os fins le- 
gaes, contra o criminoso que não 
foi preso.

---- 0  cidadão Pedro Teixeira de
Carvalho prestou, no dia 15 do 
corrente, o compromisso do cargo 
de 3Ü Bupplente do subdelegado de 
policia do districto de Mac&hyba.

r

m  mmm
ELEIÇÃO DE DEPUTADOS E SFP- 

PLENTES

O presidente da Junta Commerci- 
al do Estado do Rio Grande do 
Norte, por nomeação legal 

Faz saber que não se tendo rea* 
lizado no dia 28 de i&neiro proxí- 
mo paseado, por falta de compa- 
recimento de eleitores em numero 
legaf, a eleição para dois deputa
dos e tres supplentes à mesma Jun
ta, foi por acto do ex tn o . sr. dr.
f overnador dj  Estado, datado de 

° do mesmo mez, designado o dia 
21 do corrente para effectuar-se 
dita eleição com o numero de com* 
merciantes que comparecerem, na 
forma do art. 31 do regulamento 
annexo ao decreto n. 148 de 17 de 
dezembro de 19u4.

Convida, portanto, os srs. com- 
merciantes eleitores, enjoe nomee 
constam da lista abaixo publicada, 
a reunirem-s** n’aquelle dia, pelas 
onze horas da manhã, na sala das 
sessões da Jnntn. Gomtnercial, onde 
se realizará a eleição.

Cada eleitor, á proporção que for 
sendo chamado, depositará na ur
na collocada sobre a meza, uma 
cednla, que será mannscripta em 
papel coiiiiumii e fechada por to
dos os hidos com o rotulo fiara De
putados, escrevendo em seguida o 
seu nome no livro para este fim 
destinado.

A cédula deverá conter dois no* 
mea, que tantos Mo os Deputados 
a eleger-se, s em seguida procede* 
M A m çfio  para tres supplentes da 
mesma formn ,cotn os rotulos para 
Hiipplentss.

Nenhum eleitor poder A votar an
tes de rer chamado; os que comj 
crerem depo\s da chamada vo

rão em ultimo logar, n no sendo 
porém permettído votar o que 
comparecer quando já, estiver alier- 
ta a urna.

Finda a apuração,ficarão eleitos 
os que tiverem maioria absoluta de 
votos, decidindo a sorte no caso de 
empate.

E para que chegue ao conhecí* 
mento de todos os interessados, se 
passou o presente,que s»erá alflxado 
na porta do edifício das sessões e 
publicado pela imprensa.

Dadoe passado n'esta cidade do 
Natal, capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, em 3 de fevereiro 
de 1910.

Ulympio Ta raros.

LISTA DOS COM M10 K< ■» A X TES KLKITOltKS

1 Alexandre Vasconcellos
2 Ângelo Roselii
3 Antonio de Araujo (Vista
4 Antonio Gomes da Sílvn, Filho
5 Antonio Martins
0 Antonio Moreira e Silva
7 Antonio de Paiva Garcia
8 Àntonio de Paula Barboza
9 Augencio Virgílio de Miranda

10 Aureliano Clementino de Medei
ros

11 Aveliro Alves Freire
12 Antonio Joaquim Pinheiro
13 Antonio Fontes
14 Antonio Utngel do Amnrnl
15 Berlindo de Medeiros
16 Carlos Manoel Ribeiro Dantas 
l7Cypriaw> Joaquim de Vasoon-

celloe
18 Delflno Freire da Hílva
19 Evaristo I êitAo
20 Ecequíel Epaminondas dn Fon 

ssca
21 Fabricio Gomes Pedrosa
22 Fsllciano de Azevedo Gomes
23 Fdirtaoo Ferreira Tctéo
24 Feliciaao Perrirn de Lyra Ta

vares Filho
25 Fortunato Ruflno Aranha 
23 Frencfsco Alves de Oliveiro
27 Francisco Joeé de Maria
28 Francisco Cascudo

unlr-so A *io edifldo do governo mu* 
oicipe), no dta 10 de março vindou
ro, e fauccionarã ordluaiiaiuente ás 
quartase sextas-feiras, das 12 ho
ras da manhã ás 3 dn tarde, du
rante o tempo urc i»mi ú. para a dt»- 
cisAo de todos os recureos E para 
que chegue ao conhecimento di: 
quem interessar possa, mandou 
passar o presente que será affixado 
no logar do costume, e publicado 
pela imprensa. Dado e pausa.Io 
Festa cidade do Natal, ao» 10 de 

fevereiro de 1910. Eu, Francisco 
Ferreiro Ribeiro Dantas, escí B fine 
escreví. (Assignado) Francisco de 
Bailes Meira e Rn. Está conforme 
com o original a que me reporto e 
dou fé. Natal, 10 de fevereiro de 
1910.

O escrivão seccional, ^
F ra n c is c o  ! ' e n v ie s  R ib e i io  

Dantas,

O j iz de direito, presidenL 
da cornuiissão de alistam cnti 
eleitoral d5eete município :

Ffíz saber que designo, o tu 
belbtto Miguel Lenniírm lo Nus 
cim ento pnra, nn prinicirn hc- 
oçãu, fazer a tnumrripÇiU) <hi 
neta dn eleição que wí vjh» pro- 
ceder n vinte do eorn*ute pura 
o cargo de Heimdor Federnl ; e 
o tnbellino Joã^í Hyinnco da 
Gosto MonUdro paro transcre
ver o dn segunda seceão, ca
bendo as mesas dns terceiro f 
(piarta «ecções fazerem nomeit- 
çr».‘s do escrivães nd-bnc em fal- 
i.a <le mais serventuários, li, 
parn que chegue ao conheci
mento dos designados e de 
quem interessor possa, se pas
sou o presente, que será affixa* 
<lo na porto do edifício onde 
funccioua a Intendeneia Muni
cipal e reproduzido j>ela im
prensa. Dado e passado n’esta 
cidade de Natal, em dez de fe
vereiro de mil noveciMitos e dez. 
IOu , Miguul Leandro do Nasci
mento, escrivão do judicial, o  
escreví. Luiz Tavares de Lyra.

Conforme—O escrivão,
Miguel Leandro do Nascim ento.

■ ..................................

COPIA—F3dital—0  coronel Feli- 
ciano Pereira de L.vra Tavares, 1° 
•upplentc do subetituto do juiz fe
deral 11 'esta secçfio, etc.

Faz saber que, devendo effectu- 
ar-se no dia l 9 de março do corren
te anno, ás 10 horas da manhã, a 
eleição para os cargos de presi
dente e vice-presidente da Republi
ca ; os eleitores da 19 secçfio vota
rão no edificío da Intendeneia 
(Veste capital; os eleitores ia 29 
8»5c-ção votarão no edifício do Athe- 
neu Rio Grendense ; os eleitores d*» 
3* secção votarão no edifício do 
Theatro Carlos Gomes e os da 49 
secçãti votarão no edificio do Es* 
criptorio do Melhoramento do Por
to, convidando os mesmos eleito
res para darem*os seus votos nos 
indicados dia, hora e logar. E, para 
(jue chegue ao conhecimento de to
dos 0 de quem interessar possa, 
mandou passar o presente, que será 
affixado na porta principal da 
Intendeneia e reprodusido cinco 
veses pela imprensa. Dado e pas
sado n'esta cidade do Natal, aos 
10 de fevereiro de 1910. Eu, Fran 
cisco Ferreira Ribeiro Dantas, es- 
crivflo o escreví. [Assignado] Feli- 
ciano Pereira de Lyra Tavares, 
K«tá conforme com o original a 
que mo reporto e dou fé. Xatnl, 10 
do fevereiro de 1910.

O escrivão seccional,
Francisco Ferreim  Ribeiro Dan

ta s .

J u t a  de recursos eleitor&es
GOPIA—Edital— 0  dr. Francisco 

de Bailes Meira e HA, juiz federal 
n’esta secçfio e presidente da Janta 
de reenreos eleitoraes: Fst saber 
que, nos termos do taopsto no 
art. 34 n. 1 da lei n. I f ,  de 15 
de novembro de 1904, O Junta rs-

SOLICITADAS
Declaração

Scientitico aos meus bons amigos 
e constituintes que, por motivos 
importantes, faço uma ligeira via
gem—sendo uma ausência de Natal 
de uns 30 dias, 110 máximo.

Uhpgimdo, rem demora, continu
arei a frente dos negocios dos meus 
constituintes.

Não haverá prejuízos.
Natal, 23 de dezembro dcTOoq 

Fmnciseo Th^ojthiln ti. d.i 
dnde.

Irmandade do S.S. Sacramento

irmãos residèutea nesta capitai, 
para  assistirem a  sessão ordina-

De ordeu» do sr. 1" juiz, capitão 
Miaucl B aria. convido todos os srs.

[a capi 
ão or:li

ria que terá logar uo d ia  13 do 
corrente, domingo, no ttieio dia, 
na  egreja Matriz, afim de se t r a ta r  
d a  festa d a  “Hemana S an ta"  do 
corrente anno.
' Natal, 1o de fevereiro de 1910.

O thesoureiro,
Alfredo Lago,

'■ * 4>- « -4

Previdente Natalense
Faço publico que em sessão o rd i

nária de 3 do corrente foram accei- 
to se  recouht^idfiM como socios 1 In 
Previdente Nafnlensc os seguintes ; 
dr, .I0 A0  Ferreim  Domiugues Far- 
ueiro. d. Aima E. A, Green, lie(»ni- 
das Moiiteirn tle Farias, d. Laurin 
da Lnurn de Araujo Mariz e d. Roza 
Maria d e .Ic  os e que aos mesmos 
fica m arcado o praso de 30 dias, a 
con tar d 'aquclla d a ta , p a ra  stdici 
tarem  suas cadernetas.

Secretaria d a  Previdente* Nntn- 
lense, eni 8 de fevereiro «le 1910.

JnSio p im n  sin Fils^ucirs.

11 E iiu en  PüEJUDicflon nn iokbada par.mfl h b h c h b d b

Deposito de madeiras de lei
Pedro Barboza, tem paro 

negocio tnbuas e pranchas d<- 
amarello vinhatlco, cádro, lou
ro (* berdflozinho. Vende poi 
preços rnznaveis,
7—TRAVESSA VENE/JIELLA

Encarrega-sí‘ de qualquer en- 
conunendu de madoiraa de ron- 
Htrucçõea.

Para m«ilhor informação, A 
quem interctwir. enbuxla-m* 
com Vftconcellos k  C.

IL E G ÍV E L

SOCIEDADE ANONTMÂ
</ PAQURTH

11*
Commandante, A. Corte Real

Espcivido no dia 12 do cor
rente dos portos do norto, 
segue para Gnbedelln, Recife, 
Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, depois da indispensável 
demora.

O PAQUETE

O L IN D A
Commandante, J. Mendes
Esperado dos portos do sul 

no dia 13 ou 14 do corrente, 
segue parn Oará , Tufcoya, Ma
ranhão. Fará, Santarém , Pa- 
rintina, Óbidos, Itucotiara e 
Munnoa, depoiw da índiapenaa- 
vel dentorti.

LINHA AMERICANA
O PAQUETE

GUAJARA’
Esperado dos portos do su 

no dm 12 ou 13 do correuto.se- 
giu1 pnra Getirá, thirn e Nova 
York, depois da indispensável 
demora.

NOTA—Este pnqnefce não re
cebe passa geiroM, 

rhoma.-se a. ntLmçAo dos srs. 
carregadores e consignaturios 
de mercadorias para a rlausU" 
!a. (>? dos conhis-irnenf.os (pie 
diz n seguinte :

‘‘A carga e deácnrga das 
mercadorias serão feitas sem
pre que convier a esta Em preza 
pel s seus ngent‘ s P< Ml ( '( )NTA 
h BISGO DA FAZENDA, não 
f idcrnlo assim os mesmos se 
rhorew rwmsaním-se ao pega 
mento dVssuN d»*spczíis 

tlmina s** tumhcm a :*t f.*-n - 
ção paru. ;i cIuiimiIu 23rt.

EXFELLENTE PONRH > — Gom 
razão a  Emulsão de Heq^t, i s t á  st»- 
teianuMp* recomuaimliÈâ|̂ | polas 
tnai» altas cmiiicnciHs incdiras,

() distincto medico ile t^chosira, 
Francisco Romano dc Souza, de
clara o seguinte :

f|in* tonlio (*m minha 
clinh‘íi einprcgftílo, com feliz <txit.o, 
nas nffecções puhnonareH u Emul
são dc Scotf, nas cunvalesfAmcias 
do todas as molcst ias é exccllcntu 
tonico” .

AMUNCIQS
Aos interessados

0  tabellmo Miguel Ixamlro do 
Nascimento, tendo fixado sua resi
dência no prtdio n. 53 da rua Co
ronel Bonifácio, oiitrYira Santo 
Antonio, previne aos interessados 
que, independente das horas mar
cadas para seu expediente no res 
pectivo eartorio, á rna Conceição 
n. 18, de 10 da manhã ás 3 da tar
de, poderá ser procurado, a qual
quer outra hora, em sua residência.

Natal, 11 -2 -1910 .

A RAINHA DA MODA
d9 club, 15* prestação, premiado 

o n. 93, com dois ternos de case- 
tnira, pertencente ao sr. O.-icar Fil
gueira.

7o club, 3* prestação, premindo 
o n. 37, pertencente ao sr. Fomelio 
do Rocha e Silva.

1® club de brim, 3® prestação, pre
miado o n. 33, pertenceu te ao sr. 
Manoel Moreira. Dias.

Acham-se abertas as inscripções 
para o 8o club de ternos de casem i- 
ra, bem como o de camas para ca
sal.

A ntonio «iu IVniln Bnrbozu. 
tendo 11111 gm ndcH lock dr p;i 
jh I do nmi«md“. que n*ccb,-(; 
ultim m icntedu Europu, o qu,- 
ivudo sníi^fuzci* ir.idhor sniv i. 
migos 0 fregnezcH, protnctp* 
dnr tuna cnixa do pnjxO esp» 
ciai m m  anvclopcti, cnmtíi. 
iM*iuin ií niAtndmrriin.il quem 
lhe nomprnr a importnnciu .L- 
10*  de n iem idorias [uniu eni- 
xa  per cíidu 10*) naaim em,m 
a o s scuh devedores qim ilu* pu 
garem a rnesirm importmiein.

Aproveitem ! !
2 3 -RUA DR. BAUATA-lM

Srta. Leonor Pedrozo
e m a e l l e c id a  c o m  a

Emulsão d8 Scotl
rn sm

Am piiMMa£«*iiM ite  i<ia 
4a volvtà t*‘ih IO *|. de u- 
b A ÍÍik i4 ‘i i i n .

I*nra carga, im ssagens, en  
com m endas, valores e m âis in
form ações. a  tr a ta r  com  o a 
ge/íte—

m u b l uioi
Rua Dr. Barata n .2 2

n m i i nKi Kiiin m a t ik ii

Do

Dr. Pedro Nunes de Sá
nmitiiÃo -dentista

Formado pola Facultado do Atotioi 
na do IIio do danou o o pola Fni- 

vorsidado da Frnn^vh-ania
Rccentemente chegado da Euro

pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo
dernos em Firurgia Dentaria. Para 
as extracçòes de dentes emprega o 
novo anesthesico local STOVAÍNA 
recomtnendado e applicado por to
das as celebridades medicas e den
tarias. Com a applicação com STO- 
VAI NA é garantida a insesibida- 
de ãbsoluta-

EscwrAi.il> An es : Brigde-lVorks 
( ;or5as a miro e pi vote,

(hnsuitna das ,v ás 71 t> de 1 ás 4

V,

“ Minha fílh* Leonor 
pa4«c«u düTMte tkíoi 
anno* de Eczema e Ane
mia. Recorrí t  toãoi o> 
medicameirtoe ictn obter 
proveito tlpun, «té qu* 
tive « feliz ideio d t dar- 
lhe a Emulaio do Scott 
qoettMi rmtituhi a Mude.” 
—ANTONIO PEDROZO. 
Conapinoe, 5. P.

Nada dm feia mais o 
rosto das senhorRa* como 
a c6r maciUatta, os crsvot, 
espinhas, eczema e outra* 
erupções da pelleque pro
veem da Impureza do 
sangue.

A  Emulsão dm Scott 
regenera  e enriquece o 
sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a  impureza 
e d á  á tez a  côr rosada 
que é diítinctivo de belíe- 
za e saude.

E xigir sem pre  
esta  m arca, sem  
a  qu al nenhuma 
Em ulsão ê  boa  
nem  legitim a.

Scott A  RM iH ,C U iikM ,Nuu  Ywk

L£ÜL_________________

Novo sortimento
Botinas lie pHlíra pn«*as »■ i . 

res para homens .!,- 17 .̂
2DÍ.

Randalias fimis inirn sins. ib* 
3*500 c 4*.

Chapéus dcRo] hrani‘(»s para simf 
de (»*, 8* e 18*.

Lindo sortimento ih- n liai p-̂  i 
gasc dc 7*. II * ♦* log_

E alem d*estest muil-ns outros ai 
tigos de bom gosto que está :. .l.
§rerecetendo das piincipnrs pr:i';M 

o paiz a loja «Bom .ícsn>n.
Ca rins A lrmín>

DO PHARMACEFTICO

>« o5 o o ( | # í m i  Í T o t t o

C O X M X T O R I o “  Dd ^ p „ % ^  ^ V íc n . l
tom  u rip R cla  todos á.i,UIH 1 , ^

l t e f f t t i i a a l A  « . t J T  °  4 H a m t u l o i i  I I R I M l i n

» " S í u s s u B s r i K í í i *
4 ° A V | M  t A k i U

?« * Sn noitew d i , ' w n i u r r  n o r a  n a  n o i
á  a v < > n i d a  B i o  B r a u t  

t o . i o M  o h  n i . t m .  p r o * n | « n a m .  ,

h o r á r i o  d o  c o n s u l t o r i o

üí: ’  ro"5"lt"
•r. [‘nula Antnnw .. .. A ,  ^  .
>r. M imo U m  >. \

!>r. Jnnuario C im i .. ** *f *«»hs
Ur. Unlistrato Carrilho “ « .  :S O

Oa

- um
t ;ip

<4

Labim/UFRN



A  R B W J W i l € \  • - N l t e l ,  12 do F e v e r lr o  de 19 10

i SAUDE DA MBLHI 5R— Cura moléstias das senhoras.

'-■Gora isltea, kmüe e cgqneludu.
Boro-boraeiea~cuMrEUssu.

L a b o r a t o r i o :  D A U D T  & L A G U N I L L A  Rio de Janeiro.

m
A M f m  <fclJIC *K  PB O V A .!

C O M  D O C U I M C U Í T O I 8 C I I I B Í T I F I O O 8

O d r. J o t f  Jo a q u im  P ia  to ,  fo rm ad o  p a la  F acu ld ad e  da  láad le tn a  d a  
B a h ia :

Attcato que tenho empregado na minha cliniea o mamyUUoeo prepa
rado a 8AÚDJ3 BA MULHER, obtendo o* melhore* reaoltedoe.

Barra, 28 de fevereiiò de 1900.—Br. Joêé Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baeta* vem  oeproductoe doe er 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE BA MULHER 
obt ndo sempre reeultadoe oe male satiefactoríoe, de eorte que, muito 
de consciência, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.*—Br. Aíranio d» Arauio Jorg*.

SDFFB2S DA PEtIE ;
L U

U S A E
do dr. Eduardo França. UNICO remedio braziieiro pre- 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi- 

IT 1 J " ,iW“  Premiado também com
Nacional de 1900

* 0
A N NOS

UE GO
LI

loptado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los médicos e hospitaes.

COM (JM SO’ VIDRO
se obtém oa mais cfficazes e rápidos resulta 
dos na cura das moleatlaa da pelle, comichões, 
feridas, fripjras, suor doe péae doe sovacos,asaa- 
duraa do calor (de entro as coxas*, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabedos, quei
maduras, apntas e moléstias da bocca, 
brotoejas, mancha», Bardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E* dc 
resultado efficai pura toillette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçio cura qualquer corri 

mento em pouco» 
dias.

i  tUWLlRÀ
náo contém potas- 
sa cauatica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram

DEPOSITÁRIOS
N<> HHAZIL

Antjo, Tnii» & C.
líuados Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão
Ribeiro da Costa-Lisboa

k'M HUENOS AIIíüS
Í - _ .•___* _  ̂ .  i / i ,  na composição dos sabões mcdicinaes e poma

fâílciSCO  L o p e s - L a v a l  C lw J4 das,formulas estas velhas e anachronícas
já abandonadas pelos médicos modernos.

N A

Almoxarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO

NVst» repartição eetâo fi disposição dos era. criadores e agricultores, pelo 
reduzido preço de 11*930, rodas de nraute farpado, com 100 libras, medrado 
cerca de 300 metros de comprimento. O aram e recommenda-ee pela sua bOa 
qualidade de resistência, não excedendo de cinco polegadas o espaço de um a a  
ou tra  farpe. A cada roda acompanham 2 kiloe do grampo*.
St ttttnt repartiçai tom para eedtr m  «rs. madsrim t agmaltom, per prrçw redaiifa:
Chfuí» galvanizados de 1 p. *300 o pé i
Ditos de 2 p ..........................  *700 ” ™
Rojões de í  p ........................  *200 cada |
Ditos ” 2 S\ . . . .................  *500 (um 1
IV ” ” " X 1...............  1*000
KnHmdns amerie, de 3 libs. 1 fH0<)

19 11 1» 4 "t* brflz. • k 2% "M M 3 ”J* 9* 11 3 Jí '*
Facões [Jacaré] 
Ricaretae.........

uma

2  o 
* 0

0 
0

O dírector, Tliforfonio Paiva.

Laur idina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellentc apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara* 
vilhosos resultados não se farão esperar.
n u m  is  Èsm Gifts. m nmm. etc., h c : 

^ t o l lm â u  &  ^ o u t D

V  J B Q N  O E 1 - Í 3 J S
4̂ 111 lodRN UH

li E

K I I A  D O M I N A D O S  4 0 8 1 7  M A K T I N S  N .  9 0

R e c i t e —P e r n a m b u c o
A LAURIDINA achá-se approvada pel 
tre Inspectoria dc Hygiene creste Estado

PRODÜOÇÃO DIARU

4 0 . 0 0 0  B A R R I C A S

FARINHA DE TRIGO
« O o l d  M e d a l ”

DE

WASHBURN-CROSBY C /
OS MAIS IMPORTANTES MOAOEIBoS norte-ambrican os

IX ÍSTKUCÇÕES
Km egual quantidade d'agua ponha-se destA 

farinha uma quinta parte monoe do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar*ee muite 
branda. Mistura-se a massa depois atéflear bem

savado.
r  a m m  faiínna ia amekii a
Rende mais e dá melhor pão 

do que todas ar ou
tras farinhas.

£>c? ijjlttif, j  o nrvsrj i>tta
çõo ;

11« ItHOAA» MT.
l íe iv -Y o rk

/
i  A l t  A i h i H l . i  ,S  K  IN F O R M A S Õ E S

*«1

DIRIGIR-SE A’S CASAS COUMISSARIAS

Clubs Norte Brazü
• . «  ---- -- • ~

D R O ttAK IA K PH AttM ACIA 1IOJIMEOPATIIA

firande prêmio na Exposição Nacional de IfW

Os proprietários do muito conheudo ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
s£us freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a preços reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manàes, com direito a amortisaÇões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CEDES NORIE-BRAZIE alem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem ás prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambÍo,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o
bjecto que pretendem comprar. t

Acha-se desde ja* aberta a inscripção para o club B de relogios de ouro de 18 kils* 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara" isento desde logo do pagamento das 
subsequentes recebendo immediatameiite o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. ^  .

Ur4‘v<'in<‘iit<> abriremos. iiiNeripfoen para a  venda de inaiomiaii 
para e^erever, pianoe e pianola*, |>elo inemiio \vMeina <le preatafoe*  
*eiuaiiae*f eom «lireito a  aniortixaçõeiü.

ReNtaiiijá poueow nu m ero* p a ra  o clul» de relojgfto* de ouro.

QUITANDA, 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38

fOltío de figftdi: de hacâlhau í ííi h»ca:ropathia). Seir. gonto, 9818 eheiro e sen diétB

I fS A l VOS ANTES E JÒ DIAS DEPOIS
Ciiratthma -- Cur& o 

uthnrntieu e a m 
m&iB BiUiga que is»*

Flmiresi?m — Remedi o  herci>o 
para flores bmncaa, cura certa 
e radica),

Vnriolino — Prceervativo contra 
aa bexígaa.

Ihymambromivm -  (Toni recon- 
atruinte bonweopatha) para de
bilidade, faatio, falta de cresci
mento, etc.

Chennpodium Antelmintimm - 
Para expellir os vermes daa cre- 
ançua, sem causar irritação in
testinal.

Cura febre ~  Substituo <» sulpha- 
tu de quinino em qualquer febre.

Parturina — Medicamento dest 
nado a accekurar aem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liq» osso — Poderoao remedio qia 
liga immediaktamente oa córte» 
e estanca aa hemnrrbagtas.

Pulu*triva —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li
gado e insomnta.

Vmusainium — Herotco medica* 
mento destinado a CURAR aa 
manifestações syphiliticas.

Etsenria (Montalgira — Remedio 
instantâneo contra a dõr de den
tes.

Armazém Modelo
2 M C .

DE
B A R H O S  d c  O .

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
Pra niit iiíoraaçôes coa o rprwüiíU tfnto SiUía 3Í8t Bà C lãm  U5tü’-fa i io CosuamiO) 111

E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E  U C H E
Uohsihí e»te antigo estabelecimento o sortimento completo em todo 

íiueoimthiVos, mesmo os modernamente empregados e que lhe são forn 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em Na

s medicamentos ho- 
os por casas as tnais

A n t o n io  d e  P a u la  B a r b o s a
FOLHETIM

..................... -348 -
OS DRAMAS DE PARIS

K O C A M B O L E
POR

Fo**M do Terroll
TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBQLE
1

A tempestade
Todaa genta p’ra cima I bradava a

voi imperiosa e aspera da capitão.
-Olha ! pensou Rocambole, então o ca

pitão despediu-sede mim ha pouco çara 
se ir deitmr, e já está outra ve* era eima, 
e a gritar por tal modo L , Que demo 
nio será isto ?

Rocambols sahiu do camarote e aubiu 
para o convex. O capitão estava ao ca- 
tavenio, dando luanarirw  ordena, oa R>‘ 
rinhôiros carregavam o panno, a o paiaa* 
geírox consternados. Comtttdo, ° ®ar «*- 
tava tfanquillo, o céo aersno, o tempo 
•rm magnífico ; pelo menos M do  0 af • 
firmaria quem nao fooaa marttiaao.

A primeira pessoa que Rocambole en- 
Çoi.troa e a quem poAle •AfUnagão «

quelle rnido, desusado, que pertarbára 
tão repentinamenbe a tr&nquilUdado no
cturna da bo do, era um mancebo loiro, 
alto e magro, envolto n’uma japona de 
marinheiro, e de binufitá; oleado cotn um 
galâoíinho de prata. qii5 parecia indicar 
ura offieiol de marinha

Nj m^io de Unt jí rjatoa cointornadoB. 
consertava o mancebo physionoraia riso
nha c serena, e assentava um oculo pam o 
horísonte, com a fleugraa d'um verdadei
ro maritlmo.

-Poder-me-ba diser o qua significa es
te movimento ? p^rgontou-lhe Roçarcbole. 
Porque razão noa mandaram subir todos 
para o convés ; por que 4 qus assim carre
gam o panno ?... O que i  que nos amea
ça, para que toda esta gente, e apontou 
ara grapo de passageiros, esteja com o 
aspecto de qnem caminha para o suppli- 
cio T

Rocambole dissera isto todo em exceden
te inglês.

—Isto tudo quer diser, respondeu n 
mancebo eguai mente em inglês, que em 
breve noe acharemos debaixo de tempo.

-Debauco de tempo !
—Sim, que esta propinquo um venda-

**^Ora adeus t Com o cáo límpido comoset* /
«Para o aonbor, de certo ; mas pare 

nõa, que eekzaes habituados ao mar... 
Ofca, sirva-ee do meu oculo... veja...

1 Rocambole pegou no oculo.
-V i, no horísonte, a oeste, continuou 

0 hb intflrtütfvtOTr ava pontosiuho perdo, 
qm pareôs um veta ?

— Vejo...
—Pois d*aqui a uma hora Lerá aquella 

nuvemainha toldado todo o céo, converten
do eata noite transparente e luminosa n’u- 
raa noite opaca ; vel a-beraos então vomi
tar raios c tempestade ; e este mar que nós 
vemos agora tão liso, e sereno como um 
lago, enforecer-fle-hn repentinamente, Aa 
ondas cornar ae-hão dc escuma, o navio 
dançará sobre e!Us, como a mais miserá
vel casca de noz ; e bastará que se tenham 
esquecido de carregar o maia pequeno far
rapo de panno, para que naufraguemos.

O mancebo expressa va-se com a clareza 
e sangue frio d’um marítimo consummado.

— Pois que f disse Rocambole ; então a- 
qqella nuverazinha póde presagiar isso 
todo ?

—fiq sou marítimo ; retorquiu o mance- 
bo xorrindo-se ; e os marítimos estudam o 
céo táo continuamente, que ra n s  vezes se 
enganam.

—Visto isso, vamos ter um* tempes
tade ?

—Terrível...
— G achamo-nos realro 'nte em perigo ?
—̂ Talvez...
—Diabo J murmurou Rocambole, que 

apeear de destemido, não tinha o mínimo 
desejo de ir dormir snb as aguas do ma
gos toso Oceano.

—Ora ! continuou o moço marítimo, 
com um sorriso impregnado de melanco
lia ; nós estamos de tal modo habituados, 
nó» os bomens do mar, a voltar a  vM» 
* i aacriftcio, que olhamos sempre estas 
coitas pelo peor... Além d'isso, o capi
tão d’«ets navio, onda m  tor l in a m  
paatsgeire^ jsbe de ssa officio, e s  tripu- 
Uçáo é experimentada... Edepois, conchriu

elle, esten lendo a mio, Deu» é bom, e 
extingue as tempestades com um sopro...

Ah / então o senhor é apenas passisgei- 
ro ?

—E’ verdade... Eu sou guarda-mari- 
nha da Companhia das índias.

Esta resposta fez estremecer Roçam 
bole, que ae lembrou dos apontamentos 
de sir Williams.

—Vae para o Havre ?
—Vou p'ra Paris, com o fim de abra

çar minha mãe, e uma irmâ, que não vejo 
na desoito flnnoa... Não aavejo, conclum 
elle subitamente commovido, desde o dia 
em que embsrquei, aos des annos, n'um 
navio dn Companhia.

Ouvindo estas ultimas palavras, esque- 
ceu-se Rocambole da tempestade próxi
ma, e da perspectiva de um naufrágio ; 
esqueceu-se do universo inteiro, para fitar 
avtdameme o homem que tinha diante de 
si. Nunca talvez, em toda a sua vida, 
tio  febril comtudo em peripécias, experi- 
mentáta Rocambole commoçlo aimilnante 
á que se apoderou d*elle, ao nuvir as ulti
mas palavras do moço official de marinha. 
Pareceu-lhe então que o futuro, até alli 
envolto em trevas, se iilu minava de re
Bent», e que a explicação do enigma devia 

rotar doa labioa d'aquella desconhecido 
que o acaso lhe flsera encontrar.

—Então o senhor é francês ? disse cUb 
com uma vos, cuja alteração o aeu In
terlocutor teria notado em qualquer outra 
eireomatancia.

O mancebo fes asa freto affirmativo. 
-Oomprehendo. diseo elle, sorrindo-se, 

que Uie cause admiração ser eu francei 
e eetar ao serviço de Companhia das Ín

dias ; mns isso provém de segredos de fa
mília, que me nio pertencem completa
mente.

Rocambole responjeu com um gesto 
ambíguo, que pareceu testemunhar ao mes
mo tempo curiosidade e desejo de não 
transpor os limites da discripçic.

0  moço official de marinha recebeu no
vamente o oculo com uma cortezi», e dH- 
se-lhe em seguida ;

—Peço desculpa, mas tenho de o deixar 
por um momonto... Preciso ir ao meo 
camarote buscar uns papéis que eu tenbo 
o maior empenho em os salvar do naufrá
gio,.. se acaso o houver ; papéis que es
tão encerrados n*»m canudo de folha de 
Flsndres, e cora os quaes ma deitarei a 
nado, se assim fôr preciso.

Rocambole retribuiu-lhe o cumprimen
to. e o mancebo affastou se ; mas de en
tão cm diante não dominou o nosso heroe 
senão um unico pensamento, um desejo, 
enfim : seguir os passo» do moço maríti
mo, gsnhar lhe a confiança, arrancar-lhe 
<t seu segredo, e talver...

U feixndos projectos de Rocambole ers 
tão vago, táo tenebroso ainda, que nem 
se atreveu a formulal-o : mas lembrou-te 
de sir Williams, do fleugmat:co e imtda 
cavei sir Williams, o qual, n'outro tampo,
lhe dissera muitas veses " A «ida é um 
campo de batalha, onde para se triom- 
phar. é indispensável fazer alguma* vi
ctimas, coisa de qoe um homem de tino 
re eeiwola sempre, pensando que a  popa- 
Isofto do globo é demasiodamente nume- 
rosa.

Rocambole pesseou por uma hora no

convés, indiffert nte a quanto occorria era 
torno.

—Francez... murmorou elle, ao serviço 
d» Companhia dai índias... tendo aahido 
de P^rie, para embarcar, ha desoito an
nos... Não ha que duvidar, é o filho d» tal 
marquesa dc quem fallava sir WilliHmt, 
ha quatro ann s, quando escrevia os apontamentos...

E R^smbole, absorto por um ardente 
o tenebroso pensamento, nio ae lembreva 
da sini -tra verdade prophetisada pelo mo
ço marítimo. Com effeito, a nuveoMdnba 
qu? em principio nftn ers perceptível no 
horts nte senão a olho armado, aogmen- 
t ira  com extrrma rapideq.

Primeiro^ alongãm-ae borioont»laente
rom' * uma fixa semi circular e depois tol- 
dára a >oo to e pouco todo o l6j, onde poo 
c > h >tci brilhava esplendida lue. Bm se- 
gui ld. ic aous flancos, qoe aasamlem de 
muito para muito as maia ggouteecaa 
p ■ >porçõca. tinham-se destacada oetraa 
nuvens, dc aspecto acobreado e fôrmas 
caprichreas, e a hna deaapparecera Intel- 
ramente, Ao mesmo tempo, levantou as 
o hUs um sopro, em principio frouxo, po
deroso an cabj de poocoi mina tos. * qoe 
P usou pelo navio f «sendo-lhe r i iM r  ne 
mastros,

-EUs «bi está» eom mil diabos 1 mnr
m >rou então um marinheiro,

R*ÍS^ arrancou R eambok
s tnídjt^çãii que tanto o pr o-eapav».

(CoftTINtJá.)

. p f l G I N f í  H R N C H f í D f l I L E G Í V E L
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FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

KM

N a t a l  e  C ? rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V I N O ”

C a i x a  p o i s i a l . n .  O
C O D 1 G O S  U S A D O S

A. I. e Ribeiro

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

e de Cores
N A T  A L

Rio Grande do Xorte

Previdente laklense
S O C I E D A D E  D E  A U X I L I O  M U T U O

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

i—

Fundada a 8 de novembro de 1903
U a p l t f t l ............. í*i«MH»SOOO 1 I V e u l l o . .  . tOWHMMMi

—  ASSEM BLEA G ER A L
Presidente ~  Exm. Sr. Dr. Alberto Mamubflo, Governador 

do Kstado.
1v,S bür etar io— Fiem. Sr. Dr. Fraude**o Pinto de Abreu, Oi- 

* rector Geral da Instruirão Publica.
SP Secretario — Exm» Sr. l)r.Manoel Dantas, Procurador Ge 

ral do fitado.
—  DIRECTORIA - —

P r e s id e n t e  — Kxiu. Desembargador Jostf Thwotouin 
Presidente do Superior Tribunal de Justira.

Bbgeetario ~  Kxrn. J>eeembaxgftdor Joâo Dioujrsio Filgueirn

Thesüüreiko — Commendador Josá Gervasio de A. Garcia

—  COMMISSÃO FISCAL
(foronel Manoel Coelbo de Hotiza e Oliveira, inspeetor da Al 

fandega.
Jo&o Tiburiio da C. Pinheiro, Professor do Atbeueu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Bawo do Matai#.

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosameute confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I  M P K I  M . U 3 M - N K

õe visite, Talões, M a r e s ,  le i
Jtsta atWssima instituição garante ã pessoa oeneticluda 

pelo soeio latietldo um pecúlio de cinco coutou de rfis, log< 
que se ache completo o numero üetei m inado pelou reupecti 
vou estatutos. Ou associado# pagarão 16$00d de jota e um* 
quota de &$000 pot obtto occotrído entre os soeios.

M in is tro *  p a g o u « « « ..  lftôt6#6$D O O

S É D E  E M  N A T A L

Estado do Rio Granie do Norte

, Fadoras, Daniels, Doopoiis, ete. ete.
Ac *TtJD0 COM A MAXIMA PERFEIÇÃO A*

4.4»■ > +

A  e m p r e z a  d ’  « A  K E P U P L 1 C A ”  t e m  s e u  e s c r i p t o r i o  e o t f i e i n a s  á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A

&
Economisadora Paulista

JW l»

IflTÊIWtACKo'
De W5QÊ5

í? CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souia em 20 de outubro de K907—InstalSada em 15 de margo de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO iPROPORCIONA U DE 200:000*000 NO TH ESOURO FEDER 41 PARA OI APITM
DE MIL CONTOS DE REIS

B e g iu t r a d a  n a  « Ju n ta  C o m w e r e la l  d e  8 , P a u l  o
O IR E C T O K K *  *

Presidente: Senador dr. Luiz Pizti. Kx-aeeretario da 
Agricultura, ex-chefe de Poliria do E3. de S. Paulo,

ftjcm ario: Commendador Leoucio Gurgel, soeio da 
Arma Silva Seabra & C. da Fabrim de Tecidos 
A  Bernardo.

1 fc«sour#hro i Dr. Gabriel Dia# da Silva, director da 
Oomp&nfcia Fabril S, Bernardo.

Gerente» IK Cláudio de Souza, medico e capitalista.
O O N R K U IO  r i f l C A L t

Conde Pratee, director do Banco de S. Paulo.
Bar&o R. Duprat, director da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Prestes, vico-presidente do Ketodo 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e industrial.
ftodolpbo de Miranda, industrial e capitalista, pro

prietário da Fabri<» Aretuzina, de J*iraei<»biv.
Dr. JO*o Alvee lima, proprietário e capitalista.
Dr. Vlctor Godinho, vioe-director do Hospital de Iso- 

laaunto de S. Paulo.
U  ,,b  w  d t  Q re > o a , d a  * * m  U  Q uatro*  d  C-

A “ Kconomisadora Paulista" ó uma ao* gar a receber a pensão, a associarão reati- l*on#o d o  p a g a m e n t o  d a »  m e u  
ciedade mutua com approvaçâo e fiaca- tuirá aos seus herdeiro-* todas as contri- * a lld a d e » «
Hsaçfto do Governo Federal, cujo fim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o 
estabelecer umapens&o vitalícia,mensal,em fallecimento depois que o aocio estiv.-r no 
dinheiro, aos seus soeio#, Tem duas cai- gôso da pensão, esta ficará extincta, sem

As pensões serAo pagas vm qnaiquer
^  _ _ _ _ _ _ _  ______  _ pãrte, do Brazil ou Kxtrangoiro, oude o

xm  i a CAIXA A eaC A ÍX A  B. Os sucios que aos herdeiros assista qualquer direito. *0 *char, por trimestre e não por
da CAIXA A pagam 5$ de joia e 2$500 ----------
de mensalidade e terfio direito a urna pen- K1 a  o n l e a  q u e  fa z  s o r te io »  d e

semestre, como outra# pagam.

• i- • n rim p iD A  n i  ^  pagamentos autecipados de 1 a.iim
silo vitalícia EM DINHEIRO no fim de c a d e r n e t a s  d e  t  < n t t  « e n e s  e  gosám da reduccfto de 5 i os nairam-u-
15 jrnnos (iS 0!, maxima]. Os •oc«j# da u n  O R A N D K  M OllTM IO n o  d i a  tos de 10 anno# 20 *1. e os pagamento*
CAIXA B pagam 51 de jota e 5$ de d e  N a ta l  * o  so e io  s o r te a d o  A ea  de 15 aimos, 15 q
mensalidade e terão direito a uma pen- — T  r  --------------
sto viUlioi», EM DINHEIRO, no lim <le .
des annoS (1001, n u m n ) ,  * m * « Z i S ! g i Í r t

No oaso dç soojo ía!!vCAr ^ites L  ob«

éc ofient* ra/.y* 
~ " ui.

Achara-ie abertas lovas inscripçSex para pedidos de cadernetas.
h i v u o r .  w
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